
Ata da primeira reunião ordinária de 2026. do Comitê de Investimentos 

Aos vinte do mês de janeiro do ano de dois mil e v inte e seis, às 17:00 horas, foi 

realizada reunião de forma presencial, na sala de reuniões da secretaria da agricultura, 

com os membros do Comitê de Investimentos, Eleani Maria de Andrade Jaskiw '

Alisson Antonio Pelicer Lucimara Maria de Lima da Silva, Jean Carlos da Silva e 

Daniele Aparecida da Silva, a diretora presidente Eleani Maria de Andrade Jaskiw, 

iniciou a reunião agradecendo a presença dos membros do comitê, e explanou pouco 

sobre a nossa economia segundo relatório panorâmico da Empresa Crédito e 

Mercado: O Brasil encerrou dezembro de 2025 com a taxa básica de juros (Selic) 

mantida em 15% ao ano nível mais elevado desde julho de 2006 . A decisão foi 

tomada de forma unânime pelo Comitê de Política Monetária (Copom) e marcou a 

quarta reunião consecutiva sem alterações na taxa. No comunicado, o Banco Central 

reforçou que o cenário ainda exige cautela e que a Selic deve permanecer em patamar 

elevado por um período bastante prolongado. com o objetivo de garantir a 

convergência da inflação à meta e preservar a credibilidade da política monetária. Em 

resumo, dezembro de 2025 foi um mês de estabilidade na política monetária, com o 

Banco Central reforçando que a Selic em 15% era adequada para manter o processo 

de controle da inflação e preservar a credibilidade da política econômica. A inflação 

brasileira encerrou 2025 em um ritmo mais moderado. O IPCA, que é o índice oficial 

utilizado para medir o custo de vida no país, fechou o ano com alta de 4,26%, dentro 

da faixa de tolerância da meta definida pelo Banco Central. Em dezembro, o índice 

avançou 0.33% com destaque para aumentos em transporte, especialmente 

passagens aéreas e em alimentos, enquanto o grupo de habitação registrou queda e 

ajudou a conter o result2do do mês. A renda fixa terminou dezembro de 2025 com 

desempenho positivo na maior parte dos índices, refletindo a combinação de juros 

elevados e menor volatilidade na curva. Os prefixados tiveram um mês favorável: o 

IRF-M subiu 0.72% com o IRF-M 1 avançando 0,48% e o IRF-M 1 + registrando alta 

de 0,95%. beneficiados pela estabilidade das taxas de curto prazo e pelo alívio na 

parte longa da curva. Entre os títulos indexados à inflação, o comportamento foi misto. 
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O IMA-8 teve leve alta de O 11 %, enquanto o IMA-B 5 avançou 0.32%. Já o IMA-8 5+ 

recuou 0,28%, refletindo a maior sensibilidade dos papéis longos às expectativas 

fiscais e inflacionárias Os pos -fixados seguiram entregando retornos consistentes: o 

IMA-S subiu 1 03% acor·ipanhando o COI elevado e permanecendo como a classe 

mais estável do mês. No agregado, o !MA-Geral avançou 0,52% , sustentado pelo bom 

desempenho dos prefixados e dos pós -fixados. que compensaram a qµed? dos títulos J
_, . '-7 






